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Resumo 
O objetivo do estudo é propor diretrizes, para o projeto arquitetônico de escolas interacionistas, 
com a finalidade de atender ao projeto político pedagógico (PPP) e alcançar o conforto dos 
usuários e a sustentabilidade. Através de revisões bibliográficas, foi possível verificar as 
correlações entre a teoria pedagógica interacionista, as características da arquitetura escolar e 
a certificação ambiental AQUA-HQE. A partir da análise Walkthrough, realizou-se a avaliação 
pós-ocupação (APO), da Escola Municipal Luiza Terra de Andrade, que demonstrou a 
aplicabilidade das diretrizes de projeto propostas nesta pesquisa. Assim, verifica-se que as 
diretrizes norteadoras contribuem para a qualidade e sustentabilidade dos ambientes 
escolares.  

Palavras-chave: Arquitetura Escolar Interacionista. Certificação AQUA-HQE. E. M. Luiza Terra 
de Andrade. Qualidade Ambiental.  
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Abstract 
The objective of the study is to propose guidelines for the architectural design of interactionist 
schools, in order to meet the pedagogical political project (PPP) and achieve user comfort and 
sustainability. Through bibliographic reviews, it was possible to verify the correlations between 
the interactionist pedagogical theory, the characteristics of school architecture and the AQUA-
HQE environmental certification. Based on the Walkthrough analysis, a post-occupancy 
evaluation (APO) was carried out at the Luiza Terra de Andrade Municipal School, which 
demonstrated the applicability of the design guidelines proposed in this research. Thus, it 
appears that the guiding guidelines contribute to the quality and sustainability of school 
environments.  

Keywords: Interactionist School Architecture. AQUA-HQE certification. E.M. Luiza Terra de 
Andrade. Environmental Quality. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Compreender a maneira como a educação básica no Brasil tem se portado frente as 

mudanças climáticas mundiais e analisar como a arquitetura escolar sustentável pode 

contribuir para a formação de cidadãos conscientes, é necessário e o assunto precisa 

ser debatido em âmbito nacional. 

Edificações de ensino sustentáveis são lugares que possuem o propósito pedagógico 

de promover a sustentabilidade socioambiental. É o lugar que torna possível 

estabelecer relações de cuidado entre as pessoas, a natureza e o meio ambiente. 

Conserva a coesão entre discurso, conteúdos, práticas e o modo de educar para a 

sustentabilidade. Preconiza a construção do presente e futuro com base na 

criatividade, inclusão, liberdade e o respeito aos direitos humanos e ao meio 

ambiente.  

É preciso pensar no ambiente escolar, no contexto educador e nas políticas públicas 

para projetar a arquitetura das escolas visando transformá-las em um referencial 

prático de educação ambiental. A arquitetura educacional deve representar na prática 

o projeto sustentável materializando as ações contidas do currículo pedagógico. 

Deste modo, a presente pesquisa analisa a teoria do interacionismo aplicada à 

arquitetura e suas relações com o referencial AQUA-HQE. O estudo possui o objetivo 

de propor diretrizes que buscam contribuir como norteadoras para o processo de 

projeto de edifícios educacionais interacionistas. O estudo justifica-se, pela 

necessidade de desenvolver projetos escolares mais sustentáveis, que atendam ao 

projeto político pedagógico (PPP) e promovam o conforto aos usuários. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Segundo Palangana [1], a abordagem interacionista analisa a interação entre sujeito e 

objeto como elemento fundamental no processo de construção do conhecimento e da 

própria pessoa. O interacionismo tem Jean Piaget e Lev Vygotsky como seus maiores 

expoentes.  



ENTAC2022 - Ambiente Construído: Resiliente e Sustentável     3 
 

Para compreender os pontos-chave desenvolvidos pelos autores mencionados 

destaca-se o quadro 1: 

 

Quadro 1: Teorias de Jean Piaget e Lev Vygotsky 

 

Fonte: Adaptação das autoras do quadro: “ACADEMIA DOS TEÓRICOS QUADRO COMPARATIVO”, disponível em: 

https://apps.univesp.br/academia-dos-teoricos/psicologia-da-educacao/images/quadro-teoricos.pdf 

 

https://apps.univesp.br/academia-dos-teoricos/psicologia-da-educacao/images/quadro-teoricos.pdf
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Segundo Azevedo [2], a abordagem interacionista de Piaget, sobre a aquisição do 

conhecimento, é completada por Vygotsky. “As teorias de ambos os estudiosos se 

afinam e se complementam, as quais reconhecem o papel ativo do sujeito na 

construção do conhecimento, sempre interagindo com o meio”. Assim, o conceito 

denominado “responsive school”, trabalhado pelo Henry Sanoff (1996) e a abordagem 

interacionista de Piaget e Vygotsky, no que se refere a aquisição do conhecimento, 

corroboram com a construção da “imagem” de um ambiente educacional interativo, 

capaz de produzir respostas, participar e interagir com os usuários, em um processo 

permanente de relação sujeito-objeto. Destaca-se ainda, que a visão interacionista 

entre o trinômio indivíduo, ambiente construído e ambiente natural prioriza a 

proteção do meio ambiente e desperta uma consciência ecológica que irá influenciar 

o processo educativo. Inclui-se não só a reflexão sobre o papel que a criança 

desempenha enquanto cidadão em formação e sua educação ambiental, que inclui sua 

relação com o ambiente natural e construído, mas também a compreensão de que a 

própria edificação escolar deve interagir e se harmonizar com o lugar.  

Os conceitos de sustentabilidade aplicados na arquitetura escolar e ao cotidiano 

educacional possibilitam o desenvolvimento de cidadãos conscientes de seu papel na 

sociedade. Reconhecer a criança como principal usuário da escola é essencial para a 

concepção do espaço educativo. Assim, para projetar um ambiente escolar interativo 

é preciso compreender as necessidades desses usuários. 

O esquema (quadro 2), sintetiza os conceitos do interacionismo, as principais 

interpretações pedagógicas e as características que marcam a arquitetura escolar 

interacionista: 
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Quadro 2: Arquitetura escolar Interacionista 

 

 Fonte: Autoras  

 

Construir um modelo conceitual de arquitetura escolar não pressupõe o 

estabelecimento de um “modo de fazer” ou de uma “receita” de tipologia de 

arquitetura adequada a determinado pensamento pedagógico. Todo edifício 

educacional está localizado em um terreno, clima e aspectos ambientais diferentes. 
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Cada escola está inserida em um contexto social, econômico e político diferente. 

Assim, é preciso suprir as necessidades conforme a realidade apresentada. 

O projeto arquitetônico escolar precisa responder às demandas da comunidade 

educacional e aos objetivos do projeto político pedagógico (PPP) para compor uma 

arquitetura condizente com seu público alvo. Estabelecer um padrão arquitetônico 

escolar para determinada filosofia pedagógica não é adequado, visto que as estruturas 

espaciais/ físicas devem representar os seus usuários, a pedagogia proposta e os 

anseios da educação ministrada. A arquitetura tem o papel de representar os valores, 

as expectativas e necessidades dos que vivenciam os ambientes, respeitando suas 

diferenças e suas fases de desenvolvimento.  

Assim, este trabalho busca propor diretrizes norteadores para o projeto arquitetônico 

de escolas interacionistas, baseadas na certificação ambiental AQUA- HQE, destacando 

que tais diretrizes devem ser adaptadas, quando necessário, para atender as 

especificidades dos usuários e da comunidade escolar.  

ASPECTOS CONTEXTUAIS-AMBIENTAIS DA ARQUITETURA INTERACIONISTA 

Segundo Carvalho e Ferreira [3], é necessário compreender que o desenvolvimento 

humano ocorre no ambiente e o ambiente é indispensável para tal. Para que 

efetivamente a relação e integração pessoa-ambiente contribua para o 

desenvolvimento pessoal é preciso que o ambiente estimule os sentidos e proporcione 

oportunidades para o aprimoramento de competências e sociabilidade. Precisa 

conceder segurança, autoconfiança e impulsionar a identidade pessoal.  

Destaca-se, ainda, o que menciona Carvalho e Elali [4]: 

Portanto, para entender o desenvolvimento é essencial reconhecer o local 

onde ele ocorre, em termos de seus aspectos físicos (dimensões, materiais, 

mobiliário, condições térmicas, lumínicas e acústicas, entre outros) e 

socioculturais (grupos sociais e etários representados, manifestações 

culturais, condições de sociabilidade, exigências, potencialidades, entre 

outros). Tal conhecimento pode alimentar o planejamento dos ambientes que 

nos acolhem e colaborar para a qualidade de vida de todos. [4] 

Conforme descrito por Azevedo [2], o processo de projeto arquitetônico que busca 

valorizar a interação do trinômio pessoa/ ambiente construído/ambiente natural, é 

caracterizado pela promoção da conscientização ecológica e dos conceitos de 

sustentabilidade, busca responde às necessidades funcionais e comportamentais dos 

usuários e promove a eficiência energética, o conforto ambiental e a proteção ao meio 

ambiente. Esse compromisso pode ser materializado na arquitetura através da 

adequação do edifício ao clima da região, considerando a configuração de uma 

arquitetura que responda compativelmente aos parâmetros ambientais, implantação, 

forma, volumetria, padrão construtivo, materiais e acabamentos, dispositivos de 

sombreamento, bem como, a previsão de uso de sistemas eficientes de iluminação 

natural e artificial, de aquecimento de água e de condicionamento ambiental.  

O conforto térmico, visual e auditivo influenciam diretamente o desempenho dos 

educandos e docentes no cotidiano escolar. Déficits ambientais, como: umidade e 
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ventilação inadequada, afetam a concentração e limitam a produtividade. A 

adequação térmica dos ambientes educacionais está relacionada com:  a definição de 

materiais que compõem o “envelope” do edifício, paredes e tetos, a quantidade/ 

dimensionamento/ tipologia das aberturas e o padrão construtivo adotado. O projeto 

de iluminação que integra e harmoniza os sistemas de iluminação natural e artificial, 

utilizando efetivamente a luz natural, reduz o consumo de energia e contribuem para 

as tarefas visuais. 

Segundo Bastos [5], a arquitetura sustentável deve contemplar sistemas de captação 

e uso racional dos recursos hídricos. Precisa adotar fontes energéticas renováveis, 

como solar e eólica para geração de energia elétrica local. Outro ponto crucial é o 

arrefecimento da edificação escolar que contribuem para o conforto ambiental.  A 

escolha dos materiais e acabamentos a serem aplicados precisam estar 

comprometidos sua adequação térmica e deve priorizar o emprego de materiais não 

poluentes.  

A alta qualidade ambiental da edificação de ensino é essencial para o desempenho 

escolar do corpo docente e discente. Diante da necessidade de tratar as questões 

relacionadas a temática da sustentabilidade e o conforto dos usuários nos ambientes 

educacionais interacionistas, o presente estudo realiza uma análise da certificação 

ambiental AQUA-HQE com a finalidade de verificar suas potencialidades e 

contribuições para o processo de projeto de escolas baseadas na teoria do 

interacionismo. 

AQUA- HQE. GUIA PRÁTICO DO REFERENCIAL DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE 

AMBIENTAL DE EDIFÍCIOS NÃO RESIDÊNCIAS. VERSÃO 2016 COM ADENDOS 2018 

Segundo Vanzolini [6], o Processo AQUA-HQE é uma certificação da construção 

sustentável desenvolvido e adaptado, a partir da certificação francesa Démarche HQE 

(Haute Qualité Environnementale), para ser aplicado no Brasil exclusivamente pela 

Fundação Vanzolini.  

A escolha da certificação ambiental AQUA-HQE para a realização do presente estudo 

baseia-se no fato descrito por Vanzolini [6], que afirma que a adaptação do HQE para 

a realidade brasileira considerou a regulamentação, normalização, clima, cultura, as 

resoluções CONAMA, as normas técnicas da ABNT, à norma de desempenho das 

edificações, ao Procel Edifica, à carta bioclimática brasileira, entre outros. Desde o seu 

lançamento em 2008, o Processo AQUA-HQE propõe um novo olhar para 

sustentabilidade nas construções brasileiras; seus referenciais técnicos foram 

desenvolvidos considerando a cultura, o clima, as normas técnicas e a regulamentação 

presentes no Brasil, mas buscando sempre uma melhoria contínua de seus 

desempenhos.  

Vanzolini [6], descreve que o referencial técnico de certificação AQUA-HQE é 

estruturado em: Referencial do Sistema de Gestão do Empreendimento (SGE), que 

avalia o sistema de gestão ambiental implementado pelo empreendedor e Referencial 

da Qualidade Ambiental do Edifício (QAE), que avalia o desempenho arquitetônico e 

técnico da construção. QAE “[...] é a capacidade do conjunto de suas características 
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intrínsecas (as do edifício, de seus equipamentos e de seu terreno) de satisfazer as 

exigências ligadas: ao controle dos impactos no ambiente externo; e à criação de um 

ambiente interno confortável e saudável”. A avaliação adota uma metodologia de 

idêntico para toas as categorias. Para atestar a qualidade ambiental do 

empreendimento é necessário atingir o Nível BASE (B) nas 14 categorias de exigências, 

denominadas categorias e subcategorias de QAE. “Para atingir respectivamente os 

níveis: BOAS PRÁTICAS e MELHORES PRÁTICAS, é necessário alcançar uma 

porcentagem de pontos em relação ao conjunto dos pontos aplicáveis à categoria. A 

porcentagem de pontos a alcançar no nível MP é mais alta do que no nível BP”.  

Destaca-se que este estudo vai focar sobre o referencial da Qualidade Ambiental do 

Edifício (QAE). Conforme Vanzolini [6], a avaliação da QAE é o processo que permite 

verificar, em diferentes etapas do empreendimento, se o perfil ambiental visado é 

alcançado. Para isto, convém confrontar as características do projeto com as 

exigências de QAE aplicáveis ao perfil estabelecido. Esta avaliação deve ser efetuada 

pelos agentes do empreendimento, sob a responsabilidade do empreendedor. A QAE 

é estruturado em 14 etapas: (1) Edifício e seu entorno; (2) Produtos, sistemas e 

processos construtivos; (3) Canteiro de obras; (4) Energia; (5) Água; (6) Resíduos; (7) 

Manutenção; (8) Conforto higrotérmico; (9)  Conforto acústico; (10) Conforto visual; 

(11) Conforto Olfativo; (12) Qualidade dos espaços; (13) Qualidade do ar; (14) 

Qualidade da água.  

Deste modo, a partir dos estudos realizados sobre a certificação AQUA- HQE, destaca-

se que todo o referencial de avaliação possui estrutura detalhada para testificar a 

qualidade ambiental de empreendimentos. Observa-se que possui uma estrutura e 

linguagem compromissada em atender de maneira clara e precisa ao empreendedor. 

Todo o roteiro avaliativo possui fácil entendimento, permitindo que seja amplamente 

aplicado em empreendimentos variados do setor terciário. 

 

METODOLOGIA 

Neste tópico o presente trabalho desenvolve onze diretrizes norteadoras (quadro 3) 

para o processo de projeto de edifícios interacionista visando a sustentabilidade, a 

qualidade ambiental e o conforto dos usuários. 

DIRETRIZES DE PROJETO PARA ARQUITETURA ESCOLAR INTERACIONISTA: UMA 

ABORDAGEM A PARTIR DO AQUA-HQE  

Salgado, Chatelet e Fernandez [7], descrevem que para responder à demanda climática 

atual a construção civil precisa produzir projetos de edificações mais sustentáveis. Este 

fator torna as certificações ambientais uma tendência em diversos países.  

A Certificação AQUA- HQE não possui caráter compulsório, mas segundo Silva, Salgado 

e Silva [8], um dos benefícios do AQUA- HQE é a possibilidade dos arquitetos e 

engenheiros utilizarem esta certificação como norteadora do processo de projeto, 
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visando à incorporação de soluções que contribuam para a qualidade do ambiente 

construído.  

Verifica-se que a versão 2016, com adendos 2018, do referencial técnico de avaliação 

AQUA-HQE porta-se como um referencial genérico em relação à tipologia 

arquitetônica, pois abrange todas as edificações do setor terciário. Este fator é um 

limitador, pois a arquitetura escolar possui inúmeras particularidades determinantes 

para a execução de seu projeto arquitetônico. A criação de diretrizes para a arquitetura 

escolar interacionista, baseadas no AQUA-HQE possibilitaria uma análise mais 

aprofundada e específica, podendo considerar questões particulares que precisam ser 

analisadas conforme o uso, a função e o público alvo de determinado edifício 

educacional.  

Brasil e Silva [9], destacam que o maior desafio contemporâneo, na execução de 

projetos de arquitetura escolar, é a articulação do projeto arquitetônico com o projeto 

político pedagógico (PPP). Compreender o PPP é essencial para a concepção de 

projetos de edifícios educacionais que atendam aos seus princípios pedagógicos, suas 

propostas curriculares e seus usuários.  

Assim, por meio do método correlacional foram estudadas as relações entre a 

arquitetura escolar, a metodologia de ensino interacionista e a certificação ambiental 

AQUA-HQE. Com esta análise estruturou-se onze diretrizes (quadro 3), que devem ser 

aplicadas, no processo de projeto, em conjunto com as catorze etapas da Qualidade 

Ambiental do Edifício (QAE).  

  Quadro 3: Diretrizes de projeto para a arquitetura escolar interacionista, com base na AQUA- HQE 
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 Fonte: Autoras. 

 

O quadro 4 relaciona as catorze etapas, da Qualidade Ambiental do Edifício (QAE), com 

às onze diretrizes de projeto para a arquitetura escolar interacionista apresentadas 

neste estudo (quadro 3) para demonstrar a relação entre ambos: 
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Quadro 4: Relação das catorze etapas da Qualidade Ambiental do Edifício (QAE) com as onze diretrizes de 

projeto para a arquitetura escolar interacionista (quadro 3) 

 

Fonte: Autoras. 

Busca-se a partir da articulação das catorze etapas da QAE, com as onze diretrizes de 

projeto para a arquitetura escolar interacionista (quadro 3), tornar os ambientes 

educacionais mais eficientes, possibilitando que arquitetos e profissionais da área 

incorporarem soluções que visam a qualidade ambiental das escolas projetadas e o 

conforto dos usuários. Assim, para verificar a viabilidade das diretrizes propostas foi 

realizada uma avaliação pós-ocupação (APO) que utilizou tais diretrizes como critério 

de análise.  

 

ESTUDO DE CASO 

Com a finalidade de analisar na prática a aplicação das onze diretrizes de projeto, 

propostas nesta pesquisa, foi estudado o caso da Escola Municipal Luiza Terra de 

Andrade. A seleção desta unidade de ensino ocorreu devido ao fato desta escola 

possuir o seu Projeto Político Pedagógico (PPP) baseado no Interacionismo, o que 

permite avaliar a aplicabilidade das diretrizes apresentadas no quadro 3. 

METODOLOGIA 

Segundo Rheingantz et al. [10], a análise Walkthrough, que integra a metodologia 

qualitativa, é um instrumento que permite que técnicos, por observações in loco, 



ENTAC2022 - Ambiente Construído: Resiliente e Sustentável     13 
 

estude determinado projeto arquitetônico. A análise Walkthrough possibilita a 

realização de uma APO que busca avaliar o desempenho dos projetos realizados, 

identificar de maneira descritiva os aspectos que caracterizam o projeto e o seu 

desempenho. Por meio deste instrumento são coletados os aspectos negativos e 

positivos do ambiente construído estudado. Para executar as análises pode-se utilizar 

técnicas de registro, como: mapas, plantas, check-lists, gravações de áudio e de vídeo, 

fotografias, desenhos, diários, fichas, etc.  

A análise walkthrough desenvolvida, no prédio da Escola Municipal Luiza Terra de 

Andrade- RJ, foi realizada pelas autoras do presente trabalho, combinando 

simultaneamente a anotação das observações técnicas com registros iconográficos.   

E. M. LUIZA TERRA DE ANDRADE, A ESCOLA INTERACIONISTA 

A Escola Municipal Luiza Terra de Andrade (figura 1) fica localizada no Estado do Rio 

de Janeiro, Região da Costa do Sol, na cidade de São Pedro da Aldeia, no Bairro Campo 

Redondo. A mantenedora é a Prefeitura Municipal de São Pedro da Aldeia. Moreira e 

Azevedo [11], mencionam que a Escola foi fundada no dia 16/10/1986 e registrada 

sobre o Decreto n.º 262 de 16/10/1986 da Prefeitura destacada. A escola recebeu este 

nome em homenagem à senhora Luiza Terra de Andrade, que gentilmente doou o 

terreno para a construção do prédio educacional em decorrência da inexistência de 

uma unidade escolar no bairro citado.  

Segundo Andrade [12], atualmente é a única escola do bairro que atende educandos 

do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental, no turno diurno e vespertino, e 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), no turno noturno, oriundos dos bairros: Campo 

Redondo, Colina e São João.  

Figura 1: Parte do Mapa visão serial, realizada no entrono da E. M. Luiza Terra de Andrade 

 

 

Fonte: Autoras, a partir da Base Cadastral de São Pedro da Aldeia. 
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A análise do PPP da Escola Municipal Luiza Terra de Andrade é uma das etapas deste 

estudo de caso. O PPP da referida unidade de ensino está diretamente ligado a 

Proposta Curricular da Secretaria Municipal de Educação de São Pedro da Aldeia. As 

disciplinas ministradas são: língua portuguesa, produção textual, matemática, 

geometria, ciências, história, geografia, arte, educação física e língua inglesa. [12] 

A linha prioritária de ação da Escola é inspirada: Nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana, com a finalidade do pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho; Nos conhecimentos e habilidades cognitivas, que possibilitem aos alunos 

situar-se no mundo, ler e interpretar a abundância de informações existentes, 

conhecer e compreender tecnologias disponíveis, bem como continuar seu processo 

de aprendizagem de forma autônoma. [12] 

Os princípios do PPP da Escola Luiza Terra de Andrade são baseados na Teoria do 

Interacionismo: 

“Baseado no interacionismo, defendemos a Pedagogia Progressista porque, 

como Paulo Freire, propomos um movimento transformador e crítico que 

considere o homem como um sujeito histórico.  Assim, como Moacir Gadotti 

e Paulo Freire, acreditamos também numa “eco-pedagogia”, uma pedagogia 

moderna e humana, que permita uma verdadeira interação entre todos que 

participam do processo ensino-aprendizagem e que respeite a vida, a 

autonomia intelectual e a ecologia. Uma pedagogia que seja fruto da 

interação entre professores e alunos [...].  [12] 

Segundo Andrade [12], o PPP possui nove princípios norteadores:  

(1) O aluno chega à Escola com uma bagagem de experiências, de vivências, que deve 

ser considerada importante em sua formação;  

(2) A aprendizagem deve ter sentido e significado, que devem ser evidenciados 

durante toda a escolaridade; 

(3) A busca de ideais deve ser constante; 

(4) Um planejamento conjunto favorece a atuação interdisciplinar; 

(5) A interação entre equipe escolar, educandos, pais e demais agentes educativos 

possibilitam a mais completa formação do aluno; 

(6) A produção do aluno é sempre importante e tem valor; 

(7) Nem só de conteúdo vive a escola; 

(8) A escola é o lugar onde as relações humanas são moldadas; 

(9) A avaliação deve ser feita a todo o momento.  

Os objetivos da Escola são: 

Reduzir o número de repetência e evasão escolar; Valorizar as questões 

ambientais; Preparar para o mercado de trabalho; Proporcionar uma 

educação de acordo com a realidade local; Buscar a construção coletiva do 

conhecimento; Proporcionar uma interação entre valores e práticas onde a 
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relação é de reciprocidade, onde os riscos, a perplexidade e a dúvida devem 

substituir a certeza sobre um único conhecimento, o “o conhecimento 

verdadeiro”, ou uma única ação, aquela considerada correta. [12] 

Com base nas informações acerca da Escola estudada observa-se, no quadro 5, a 

aplicabilidade das onze diretrizes propostas por esta pesquisa: 

 

Quadro 5: Avaliação da Escola Municipal Luiza Terra de Andrade por meio dos onze parâmetros do AQUA-HQE 

para escolas 
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Fonte: Autoras. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola sustentável precisa derivar do PPP que deve possuir uma organização que 

expresse uma escola inclusiva, democrática, justa e ambientalmente responsável. O 

currículo escolar necessita incorporar a educação ambiental de forma interdisciplinar, 

tornando a educação ambiental integrante de todas as disciplinas.  

Nota-se que o Referencial de Avaliação da Qualidade Ambiental do Edifício AQUA-HQE 

também pode auxiliar o processo de projeto e ser empregado como um medidor de 

desempenho do ambiente construído. Foi possível observar que as catorze etapas da 

Qualidade Ambiental do Edifício (QAE) são compatíveis com as onze diretrizes de 

projeto para a arquitetura escolar interacionista (quadro 3).  

A utilização das diretrizes propostas, nesta pesquisa, articuladas ao AQUA-HQE 

ampliaria de precisão das tomadas de decisões realizadas durante o desenvolvimento 

de um novo projeto escolar, durante a adequação/ reforma de um edifício escolar já 

existente ou de uma APO. 

O estudo de caso desenvolvido, possibilitou verificar a real aplicabilidade das diretrizes 

apontadas no quadro 3. Verifica-se que a formação do aluno é o eixo central dos 

princípios norteadores e dos objetivos existentes no PPP da E. M. Luiza T. de Andrade. 

Porém, ao observar a realidade da escola verifica-se que muitos destes objetivos estão 

se diluindo e perdendo força. O PPP da referida unidade educacional não está 

materializado nas dimensões da arquitetura. Não existem respostas arquitetônicas 

para as necessidades dos usuários e para as metas estabelecidas no PPP. 
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Destaca-se ainda, que arquiteturas educacionais, baseadas em outras metodologias 

de ensino, também podem utilizar as diretrizes propostas nesta pesquisa e quando for 

necessário deve-se realizar adequações.  

Deste modo, com a aplicação das diretrizes propostas, torna-se possível avaliar a 

correspondência dos projetos políticos pedagógicos com a arquitetura de suas 

respectivas edificações de ensino. Permite, ainda, a execução do projeto de 

arquitetura escolar energeticamente eficiente, confortável e sustentável. 
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